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APRESENTAÇÃO  
 

 Os conflitos bélicos na América Platina tiveram suas 
origens vinculadas ainda aos tempos coloniais, com os 
tantos enfrentamentos entre portugueses e espanhóis nas 
diversas disputas territoriais que envolviam as fronteiras 
flutuantes dos domínios hispânicos e lusos, definidos a 
partir dos acordos diplomáticos e/ou como resultados das 
inúmeras guerras que se desencadearam. Desde a fundação 
da Colônia do Sacramento no seio do Vice-Reino do Prata, 
as lu tas só foram se acirrando ao longo dos séculos XVII, 
XVIII e XIX, revelando o intento português de manter-se 
presente naquela região e o desígnio espanhol de impedir a 
todo custo tal incursão. 
 Nas primeiras décadas dos Oitocentos, com a 
formação dos Estados Nacionais, o Império Brasileiro 
herdaria o projeto plati no lusitano, buscando manter algum 
tipo de predomínio na região, primeiro com a manutenção 
da Província Cisplatina, perdida a partir da guerra contra as 
Províncias Unidas do Rio da Prata, que resultou na 
emancipação uruguaia. Ao longo do II Reinado, o Brasil 
exerceu uma política fortemente intervencionista no Prata, 
interferindo na vida política dos vizinhos, com recorrentes 
invasões e derrubadas de governantes não-favoráveis ao 
Império tanto no Uruguai quanto na Argentina.  
 Tal conjuntura conflituosa teve o seu ponto alto na 
Guerra da Tríplice Aliança contra o Paraguai, na qual se 
reuniram ao Império Brasileiro a República Oriental e a 
Argentina para enfrentar o Estado guarani, originando um 
dos mais sangrentos enfrentamentos bélicos do século XIX. 
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Essa guerra teve uma etapa inicial de expansão paraguaia 
em terras argentinas e brasileiras, ao passo que, 
progressivamente, com a expulsão dos guaranis dos locais 
invadidos, o confronto passou a concentrar-se no território 
paraguaio. A resistência paraguaia e as dificuldades da 
Tríplice Aliança fizeram com que a luta se prolongasse, 
resultando em profundo desgaste para os aliados e 
praticamente a destruição do Paraguai. O término da 
disputa bélica viria a dar -se em 1870 e, ao completar-se o 
sesquicentenário deste momento histórico, a Biblioteca Rio-
Grandense e a Cátedra Infante Dom Henrique lançam este 
número da Coleção Rio-Grandense, contento estudos de 
caso que refletem sobre alguns dos elementos constitutivos 
que compõem a conjuntura de tal conflagração 
internacional.  
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José Arthur Montenegro nas 
páginas do Album de la Guerra do 

Paraguay 
 

 

Francisco das Neves Alves* 
 
 

 A Guerra do Paraguai vem sendo historiada sob os 
mais variados prismas historiográficos e teórico-
metodológicos, desde os tempos coetâneos à sua realização 
e os primeiros anos que a ela se sucederam até a 
contemporaneidade. Descrições e análises multifacetadas 
foram entabuladas, com variações advindas dos critérios 
adotados na abordagem e das tendências histórico-
historiográficas que orientaram a pesquisa. Independente da 
vertente seguida, um dos pontos essenciais na execução das 
investigações de natureza histórica esteve vinculado à coleta 

 
* Francisco das Neves Alves é Professor Titular da Universidade 
Federal do Rio Grande, Doutor em História pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul e realizou Pós-
Doutorados junto ao ICES/Portugal (2009); à Universid ade de 
Lisboa (2013), à Universidade Nova de Lisboa (2015), à UNISINOS 
(2016), à Universidade do Porto (2017), à PUCRS (2018) e à Cátedra 
Infante Dom Henrique/Portugal (2019). Entre autoria, coautoria e 
organização de obras, publicou mais de cento e cinquenta livros.  
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de fontes, com a incansável busca por documentos que 
contribuam menos ou mais decisivamente na obtenção de 
dados sobre tal conflito internacional.  
 Uma das mais importantes documentações 
levantadas sobre a Guerra da Tríplice Aliança contra o 
Paraguai foi organizada pelo historiador José Arthur 
Montenegro, a qual se encontra sob a guarda da Biblioteca 
Rio-Grandense, na cidade do Rio Grande ð Rio Grande do 
Sul, Brasil. Tais fontes são variadas, envolvendo elementos 
como registros iconográficos, documentos impressos, 
manuscritos, recortes de jornais, além de um acervo 
bibliográfico, compondo o denominado Arquivo 
Montenegro, que figura como de extrema relevância para os 
estudos acerca do enfrentamento bélico em pauta. 
 José Arthur Montenegro nasceu na localidade 
cearense de Uruburetama, mas foi na cidade gaúcha do Rio 
Grande que desenvolveu a maior parte da sua carreira como 
historiador. Ainda em sua provín cia natal, incialmente, 
voltou -se às práticas mercantis, para depois buscar ganhar a 
vida nas lides marítimas, tendo viajado pela costa brasileira 
entre os anos de 1878 e 1880, quando praticou o estudo da 
pilotagem. As ações no campo naval, entretanto, não foram 
suficientes para garantir-lhe a sobrevivência, de modo que 
se mudou para o Rio Grande do Sul, com o intuito de cursar 
a Escola Militar de Porto Alegre, na qual permaneceu de 
1881 a 1884. 
 A partir de tal formação, Montenegro voltou -se à 
vida militar , empreendendo expedições em Santa Catarina e 
durante maior período no Rio Grande do Sul, com intensa 
ação na fronteira brasileiro-uruguaia, chegando a fiscalizar 
a mesma na época de uma revolta no país vizinho, em 1885, 
e durante uma expansão epidêmica no território oriental, em 
1887.  Com ações no comando de fronteira e guarnição do 
exército, permaneceu em tal função até o ano de 1889. Já com 
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a residência fixa na cidade do Rio Grande, passou a atuar na 
Estrada de Ferro de Porto Alegre a Uruguaiana, desde 1889, 
com as funções de amanuense e arquivista.  
 Foi nessa época que ocorreu o apogeu das ações de 
Montenegro na coleta de documentos de cunho histórico, 
chegando a empreender uma viagem ao Rio de Janeiro para 
dar maior amplitude à sua pesquisa. Problemas de saúde 
fizeram com que ele retornasse ao Ceará, atuando, em 1897, 
como secretário da Estrada de Ferro de Baturité. Terminada 
tal função, voltou  ao Rio Grande do Sul, empregando-se 
como encarregado de arrecadar o material pertencente à 
Estrada de Ferro de Porto Alegre a Uruguaiana. Mais tarde, 
passou a secretariar a empresa Southern-Brazilian Rio 
Grande do Sul, entre 1899 e 1901, ano em que ocorreu a sua 
prematura morte, ocasionada por tuberculose, contando 
com apenas trinta e sete anos de idade. 
 A atuação profissional dava o sustento a Arthur 
Montenegro e sua família, mas sua real vocação eram os 
estudos de natureza histórica, com especial predileção pela 
Guerra do Paraguai. Apesar da carreira curta no 
cronológico, Montenegro obteve significativo 
reconhecimento no meio acadêmico-cultural e científico no 
Brasil e no estrangeiro, tanto que pertenceu a diversas 
entidades dessa natureza, como foi o caso do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro, da Sociedade de Geografia 
do Rio de Janeiro, da Sociedade de Geografia de Lisboa, do 
Instituto Arqueológico e Geográfico Pernambucano, do 
Instituto Histórico e Geográfico da Bahia, do Instituto 
Geográfico Argentino, do Ateneu de Buenos Aires, do 
Centro Literário do Ceará, da Academia Cearense, da 
Associação Guerreiros do Paraguai, do Instituto de Coimbra 
e da Associação dos Homens de Letras de Caracas. 

Montenegro dedicou -se incansavelmente à procura 
de documentos sobre temáticas variadas e essencialmente a 
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respeito da Guerra da Tríplice Aliança. Apesar dessa 
profícua atividade , não foram muitos os seus escritos 
editados no formato de livros, caso de Notas para a carta 
geográfica do Rio Grande do Sul (1895) e Fragmentos históricos ð 
homens e fatos da Guerra do Paraguai (1900). No que tange ao 
levantamento documental, foram publicados livros  por ele 
traduzidos, introduzidos e/ou anotados, como Resumo da 
ordenança sobre os exercícios e evoluções dos corpos de infantaria 
do exército. Parte aplicável à Guarda Nacional (1891), Guerra do 
Paraguai ð memórias de Mme. Dorothea Duprat de Lasserre 
(1893), Guerra do Paraguai ð monografias históricas por Juan 
Silvano de Godoi (1895) e O Uruguai (1900). 
 Outros trabalhos realizados por Arthur Montenegro 
apareceram parcial ou integralmente  nas páginas da 
imprensa periódica, como foi o caso de História da Guerra 
Chileno-Peru-Boliviana, 1879-1881; Cristóvão Colombo e o 
descobrimento da América; Efemérides das campanhas do Uruguai 
e Paraguai; além de várias outras pesquisas. Tais edições 
ficaram espalhadas por periódicos como os sul-rio -
grandenses Almanaque literário e estatístico do Rio Grande do 
Sul (Rio Grande), Almanaque popular brasileiro (Pelotas), A 
Atualidade (Rio Grande), Correio Mercantil (Pelotas), Diário do 
Rio Grande (Rio Grande) e Eco do Sul (Rio Grande); os 
cearenses A República, Revista da Academia Cearense e 
Almanaque administrativo, estatístico, mercantil, industrial e 
literário do Estado do Ceará (todos de Fortaleza); bem como no 
Jornal do Comércio do Rio de Janeiro. Uma série de outras de 
suas pesquisas projetadas permaneceu inédita  como foi o 
caso de História da Guerra da Tríplice Aliança contra o governo 
do Paraguai (planeada para oito volumes); Dicionário 
histórico-geográfico do Estado do Rio Grande do Sul; Dicionário 



 

17 

 

das madeiras do Brasil; As ilhas do Brasil; e Bibliografia do Rio 
Grande do Sul nos séculos XVIII e XIX1. 

Nesse sentido, os maiores projetos de Montenegro, 
notadamente os voltados aos estudos acerca da Guerra do 
Paraguai, acabaram não sendo concluídos da forma que ele 
esperava, com a publicação de livros. A necessidade de 
dedicar boa parte de seu tempo para as atividades laborais 
que lhe davam sustento, as tantas dificuldades e os altos 
custos que envolviam a produção de obras bibliográficas, a 
doença e a morte precoce foram alguns dos fatores que não 
lhe permitiram aquela culminância. Entretanto, seu 
incansável trabalho de amealhar fontes, executar pesquisas 
e escrever textos permaneceu intenso, de modo que os 
jornais apareciam como importante alternativa para a 
difusão de sua obra. Ao mesmo tempo, seu reconhecimento 
intelectual servia para ilustrar as páginas dos periódicos, 
propician do um atrativo para os leitores. 

 
1 Dados biobibliográficos de Montenegro elaborados a partir de: 
BARBOSA, Antônio da Cunha. Esboços biobibliográficos dos 
acadêmicos visconde de Taunay e José Arthur Montenegro. In: 
Revista da Academia Cearense. Fortaleza: Tipografia Studart, 1901, t. 
6, p. 9-10 e 32-39; BARRETO, Abeillard. José Arthur Montenegro. Rio 
Grande: Biblioteca Rio-Grandense, 1957 (datilografado); BLAKE, 
Augusto Victorino Alves Sacramento. Dicionário bibliográfico 
brasileiro. Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1898. v. 4, p. 319-322.; 
CESAR, Guilhermino. História da Literatura do Rio Grande do Sul 
(1737-1902). 3.ed. Porto Alegre: Instituto Estadual do Livro; 
CORAG, 2006. p. 384-385; MARTINS, Ari. Escritores do Rio Grande 

do Sul. Porto Alegre: Editora da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul; Instituto Estadual do Livr o, 1978. p. 375-376; 
STUDART, Guilherme. Dicionário biobibliográfico cearense. 
Fortaleza: Tipografia e Litografia a Vapor, 1913, v. 2, p. 66-73.; e 
VILLAS -BÔAS, Pedro Leite. Notas de bibliografia sul-rio-grandense: 
autores. Porto Alegre: A Nação; Instituto  Estadual do Livro, 1974. 
p. 325. 
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 Foram vários os representantes da imprensa em 
cujas páginas Arthur Montenegro publicou artigos ou 
colaborações, mormente junto ao jornalismo sul-rio -
grandense, mas também de outras regiões do Brasil. Seus 
trabalhos surgiram ainda em publicações estrangeiras, como 
a parisiense Revista Moderna e o bonaerense Album de la 
Guerra del Paraguay. A participação do escritor foi tão efetiva 
que seu nome tornou-se comum em meio às empresas 
jornalísticas. Tal relação próxima ficava evidenciada no 
próprio reconhecimento que o escritor possuía junto das 
redações dos jornais que, em várias oportunidades, 
elogiaram seu trabalho. 

Esse foi o caso dos artigos apresentados por 
Montenegro no Album de la Guerra del Paraguay, edição 
organizada pela Associação Guerreiros do Paraguai, a qual 
tinha por intento o de òcolecionar em forma de galeriaó 
material iconográfico sobre o conflito. Tal objetivo 
òessencialmente gr§ficoó n«o exclu²a a òcomprova­«o 
documentadaó, nem os trabalhos dos colaboradores, quando 
eles tivessem òautoridadeó nas mat®rias abordadas. 
Tamb®m seriam aceitos òtrabalhos liter§rios e cient²ficosó 
relacionados com a guerra òdentro do vasto campo de sua 
a­«oó, envolvendo òo epis·dio romanesco, a legenda 
popularó, bem como òa rela­«o do ato heroico e o 
coment§rio contempor©neoó, o qual n«o viesse a 
comprometer òa vers«o hist·ricaó. Nesse sentido, as colunas 
do peri·dico ficavam abertas para òtodos que quisessem 
transmitir suas impress»esó, ou ainda impress»es e 
testemunho a respeito do confronto bélico 2. 

 
2 ALBUM DE LA GUERRA DEL PARAGUAY. Buenos Aires: 
Associação Guerreiros do Paraguai, 1º fev. 1893, a. 1, entrega 1ª, p. 
2. 
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Montenegro era membro da Associação Guerreiros 
do Paraguai e chegou a receber homenagem do Album que 
estampou o seu retrato à primeira página. O periódico 
publicou os seguintes artigos do pesquisador brasileiro: 
òUna bala historicaó3, òEl mariscal Floriano V. Peixotoó4, 
òCampa¶a de Mato Grosso ð toma de la Machorraó5, òEl 
mariscal Victorino Jose Monteiro ð baron de San Borjaó6, 
òCampa¶a de Mato Grosso ð toma del atrincheramiento de 
Bayendeó7 e òFidelidad sublime ð episódio de la Guerra del 
Paraguayó8. Em todos eles ficavam demarcados o estilo 
redacional do autor, os condicionantes histórico-
historiográficos com os quais conviveu e a sua forma de 
òfazer hist·riaó, fortemente vinculada ¨ perspectiva de 

 
3 MONTENEGRO, José Artur. Una bala historica. In: Album de la 
Guerra del Paraguay. Buenos Aires: Associação Guerreiros do 
Paraguai, 1895, tomo 2, entrega 40, p. 246-248. 
4 MONTENEGRO, José Artur. El mariscal Floriano V. Peixoto. In: 
Album de la Guerra del Paraguay. Buenos Aires: Associação 
Guerreiros do Paraguai, 1895, tomo 2, entrega 40, p. 248-252. 
5 MONTENEGRO, José Artur. Campaña de Mato Grosso ð toma de 
la Machorra. In: Album de la Guerra del Paraguay. Buenos Aires: 
Associação Guerreiros do Paraguai, 1895, tomo 2, entrega 41, p. 
263-264. 
6 MONTENEGRO, José Artur. El mariscal Victorino Jose Monteiro 
ð baron de San Borja. In: Album de la Guerra del Paraguay. Buenos 
Aires: Associação Guerreiros do Paraguai, 1895, tomo 2, entrega 41, 
p. 266-268. 
7 MONTENEGRO, José Artur. Campaña de Mato Grosso ð toma 
del atrincheramiento de Bayende. In: Album de la Guerra del 
Paraguay. Buenos Aires: Associação Guerreiros do Paraguai, 1896, 
tomo 2, entrega 42, p. 281-283. 
8 MONTENEGRO, José Artur. Fidelidad sublime ð episódio de la 
Guerra del Paraguay. In: Album de la Guerra del Paraguay. Buenos 
Aires: Associação Guerreiros do Paraguai, 1896, tomo 2, entrega 45, 
p. 326-328. 
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heroificar os militares brasileiro s que participaram do 
conflito, visando a apresentar a ação dos mesmos como uma 
espécie de ensinamento aos coetâneos do historiador 
cearense/gaúcho. 
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A maior parte dos artigos publicados pelo escritor no 
Album de la Guerra del Paraguay foram de cunho biográfico  
e/ou voltados à História Militar , bem a contento com o mote 
editorial da revista. Um dos objetivos do Album era o de 
destacar os personagens que participaram do conflito, 
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enfatizando os òsacrif²cios impostosó ¨s na­»es da Tr²plice 
Alian­a, em sua òa­«o libertadoraó, visando òbenef²ciosó ¨ 
òciviliza­«o e ¨ liberdade nesta parte da Am®ricaó. A revista 
propunha -se ainda a sustentar òdecididamente a honra e os 
interesses da p§triaó, destacando o òexemploó daqueles que, 
òem outra ®poca, concorreram com todo o seu esfor­oó na 
defesa da pátria9.  

O frontispício da publicação trazia esse espírito, ao 
mostrar alegoria na qual apareciam ao centro, irmanadas, 
três damas, representando Brasil, Argentina e Uruguai e, do 
lado esquerdo, uma tropa em posição de ataque, e, do 
direito, um leão próximo a objetos de aprisionamento, 
simbolizando a derrota da òditatura paraguaiaó. 
 

 
 
 O próprio Montenegro viria a ter o  seu retrato na 
òp§gina de honraó ð como as redações chamavam a primeira 
página ð do Album, sendo apresentado como òdistinto 
escritor brasileiroó, autor de v§rios trabalhos sobre a 

 
9 ALBUM DE LA GUERRA DEL PARAGUAY. Buenos Aires: 
Associação Guerreiros do Paraguai, 1º fev. 1893, a. 1, entrega 1ª, p. 
2. 
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campanha e da obra em preparação História da Guerra do 
Paraguai10.  
 

 
- detalhe - 

 
10 ALBUM DE LA GUERRA DEL PARAGUAY. Buenos Aires: 
Associação Guerreiros do Paraguai, 1896, tomo 2, entrega 42, p. 
273. 
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O periódico buenairense tradicionalmente publicava 
efígies de militares e cenas de guerra, daí o significado da 
distinção dispensada para com Montenegro. Ele não lutara 
no Paraguai, mas a incansável dedicação ao estudo do 
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evento lhe rendera figurar ao lado de tantos dos indivíduos 
que foram protagoni stas naquele teatro bélico. O anúncio 
das participa ções do escritor nas páginas do Album de la 
Guerra del Paraguay também trazia esse sentido, expresso por 
meio da matéria intitulada òColabora­«o brasileiraó11. 

 
Desde o presente número começaremos a publicar uma 

série de biografias de guerreiros do Paraguai, que têm 
ilustrado seu nome no exército brasileiro, personagens que 
em sua maior parte viriam a figurar mais tarde na política 
de seu país, enquanto que alguns outros renderam o tributo 
de sua vida àquela guerra gigantesca, que sustentaram as 
nações da Aliança contra a sombria tirania do marechal 
Lopez. 

Estes trabalhos são devidos à ilustrada colaboração do 
distinto escritor brasileiro Sr. J. Arthur Montenegro, 
residente no Rio Grande, autor de uma História da Guerra 
do Paraguai, em publicação, circunstância que lhe faz uma 
autoridade nesta matéria. 

É o Sr. Montenegro um escritor de estilo fácil e galante, 
e um narrador simple s e conciso, cuja prosa se lê com 
interesse até o fim. 

Faz tempo que a direção do Album havia travado 
relações com o escritor rio-grandense, pedindo-lhe sua 
importante colaboração e oferecendo-lhe seu concurso para 
as informações que lhe fosse necessário obter do Rio da 
Prata, e ao fim, pacificada já aquela formosa região do Brasil, 
recebemos satisfeitos seus primeiros trabalhos, e uma 
numerosa e importante galeria de retratos dos militares que 
figuraram naquela épica cruzada. 

Nossos leitores julgarão da importância da aquisição 
dos trabalhos, que devido à sua pena, publicamos no 
presente número. 

 
11 ALBUM DE LA GUERRA DEL PARAGUAY. Buenos Aires: 
Associação Guerreiros do Paraguai, 1895, tomo 2, entrega 40, p. 
246. 
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Eis aqui alguns parágrafos da carta que os acompanha: 
òAntecipo-me a dirigir -vos esta, para enviar-vos 

conforme vossas ordens minha débil e pobre colaboração 
para vosso tão importante Album. Bem sabeis quão árido é 
o trabalho biográfico, razão pela qual vos peço desculpeis a 
incorreção do estilo já por si tão sem mérito. Temendo ser 
demasiado extenso, para não ocupar muito espaço, quase 
me limitarei à enumeração cronológica dos fatos. 

Mais adiante, quando me familiarizar com a forma 
adotada pelo Album, aumentarei ou diminuirei as biografias 
que encaminhe. (...) 

Podeis contar comigo e com minha modesta 
colaboração, pois como vós desejo ver brasileiros e 
argentinos ligados por vínculos de fraternidade, 
esquecendo passadas dissenções dos antigos tempos da 
monarquia e do caudilhismo, felizmente desaparecidos 
para sempre.  

É meu mais ardente desejo poder descrever os feitos dos 
argentinos e orientais com a mesma minuciosidade e 
serenidade de espírito com que o faço para os brasileiros e, 
graças ao vosso patriótico auxílio, espero que a posteridade 
e os mais contemporâneos dos quatro países me façam a 
justiça de chamar-me imparcial como historiadoró. (...) 

Agradecidos ao concurso que tão generosamente vem 
prestar às letras e à história da guerra o Sr. Montenegro, o 
apresentamos aos nossos leitores e lhe damos as boas-
vindas. 
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O primeiro trabalho publicado por Montenegro no 

Album foi òUna bala historicaó, o qual trazia não só a sua 
vocação como historiador e documentarista, como também 
a de colecionador, quando o fulcro da abordagem era a 
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Guerra do Paraguai. Nessa linha, o escritor afirmava que 
tinha em seu òpoder o projétil que matou o legendário barão 
do Triunfo, o Murat da cavalaria brasileira ó. Bem de acordo 
com o princípio da heroificação em torno de personagens 
históricos que caracterizava a edição argentina, o artigo 
visava a tratar de um òpedaço de minério fundidoó, que, óao 
acasoó priva ra òao Brasil uma das suas mais fulgurantes 
glórias, fazendo cair na eternidade o bravo dos bravosó, de 
modo que merecia òque detalhadamente se recorde sua 
triste históriaó. O ensaio abordava assim as condições da 
morte do militar brasileiro e a explicação das circunstâncias 
que levaram aquele projétil a atingi -lo. A minuciosa 
descrição envolvia inclusive a escassez de metais no 
Paraguai, de maneira que houve um esforço de guerra na 
obtenção de materiais para fim bélico, surgindo a partir daí 
a justificativa para as especificidades daquela òhist·rica 
balaó. 

Outro escrito de Arthur Montenegro no Album de la 
Guerra del Paraguay foi òEl mariscal Floriano V. Peixotoó, 
dedicado à biografia de tal militar que, além de participar do 
confronto bélico platino, ocupou a Presidência da República 
no Brasil. O texto era apresentado como uma òsilhueta 
biogr§ficaó e abordava a exist°ncia de Peixoto desde o 
nascimento, passando pela formação educacional, o ingresso 
na vida militar e chegava à ascensão em tal meio, fazendo 
refer°ncia a uma ògloriosa carreiraó. Mantendo uma linha 
laudatória em relação ao personagem em destaque, 
Montenegro chamou-o de òconsolidador das instituições 
democr§ticas de sua p§triaó, em rela­«o ao papel de Floriano 
nos primeiros anos republicanos. O artigo descrevia 
minuciosamente a participação de Floriano Peixoto na 
Guerra do Paraguai, bem como enfatizava suas promoções 
após tal conflito, destacando suas ações até a chegada ao 
cargo máximo da República Brasileira. O biografado, cujo 
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retrato foi estampado ao final da matéria, era ainda 
apresentado como o òhomem sem medo, que teve a 
providencial missão de afirmar o princípio da autoridadeó, 
de modo que òa hist·ria e a posteridade lhe faria justi­aó. 
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 Em òCampa¶a de Mato Grosso ð toma de la 
Machorraó, Arthur Montenegro descrevia em minud°ncia 
esse evento militar calcado no enfrentamento entre 
brasileiros e paraguaios. Com a derrota do inimigo, o autor 
relatava que òo banquete da vit·ria decorreu alegre e festivo 
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durante a noite inteiraó, com òa guitarra e a cantiga 
cadenciosa dos goianos e mineiros e a gaita dos paulistasó, 
as quais se fizeram ouvir como um òhino melodioso da justa 
reivindicação do território nacional tanto tempo usurpado 
arbitrariamente pela dinastia dos Lopezó. 
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A abordagem biográfica era mais uma vez o fio 
condutor no texto òEl mariscal Victorino Jose Monteiro ð 
baron de San Borjaó , o qual trazia a trajetória de tal militar, 
com destaque para a sua atuação à época da Guerra da 
Tr²plice Alian­a. Monteiro foi descrito como um òilustre 
cidadão que legou à posteridade um nome que seus 
contemporâneosó recordariam òsempre como símbolo de 
honra, de lealdade e de civismoó. O artigo servia também 
para enaltecer o significado dos militares que participaram 
do conflito bélico e já haviam perecido:  
 

Dia a dia vai desaparecendo essa falange de heróis que, 
nas margens do Prata e nos confins dos desertos paraguaios, 
escreveu página por página a epopeia gigante que passará à 
história, como marco miliário da redenção de um povo 
subjugado pelas admiráveis instituições dos filhos de 
Loyola. 

Esse povo sacrificado por uma vontade de ferro, 
dominado pela tirania autocrática de um governo pessoal, 
resistiu com indomável energia, com inquebrantável 
heroísmo ao embate da civilização levada pelas baionetas da 
Aliança, a qual, cumprindo altos desígnios da providência, 
serviu de instrumento à evolução social que mudou a face 
do mundo auxiliada pelas próprias paixões e vícios da 
humanidade.  

Entre esses obreiros da civilização americana 
desaparecidos no ocaso da vida se encontra o perfil histórico 
de Vitorino Monteiro, ligado aos principais sucessos da 
grande guerra. 
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A abordagem dos pormenores do campo de batalha 

era mais uma vez realizada por Montenegro em òCampa¶a 
de Mato Grosso ð toma del atrincheramiento de Bayendeó, 
com a exaltação de mais um triunfo brasileiro. Tal vitória foi  
apontada como um òfeito brilhanteó e colocada na condição 
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de, òsen«o decisiva, ao menos transcendentaló, vindo a 
afirmar òuma vez mais a superioridadeó de um òpunhado 
de infantes, perdido nos confins do pa²só, o qual teria 
òdeixado gravado no granito da história nomes que o Brasil 
jamaisó esqueceria. 
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Uma das preferências de Arthur Montenegro, o 
levantamento documental, se fez presente em outra 
colaboração publicada por ele no Album, sob o título 
òFidelidad sublime ð episodio de la Guerra del Paraguayó .  
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Tratava-se do òfragmento de uma cartaó referente ¨ 
òcomovente hist·ria da jovem amante de um her·i 
esquecidoó da Guerra do Paraguai. O caso era apontado 
como um òsublime exemplo de abnega­«o e fidelidade dessa 
jovemó, que, se esquecendo òda fragilidade do seu sexo 
atravessou indiferente o deserto, expondo-se a mil perigosó, 
vindo a afrontar, òresignada e valorosamente todas as 
conven­»es sociaisó. A personagem em quest«o teria at® 
mesmo olvidado do òamor materno, para ir morrer, hero²na, 
ignorada, junto à tumba do prometido esposo, do eleito do 
seu cora­«oó. Ao final, o historiador lamentava os males 
advindos da guerra, explicitando que, como aquele òdrama 
tr§gicoó, muitos outros teriam ocorrido, exclamando: 
òQuanto lugar vazio, quanta viuvez! Quanta orfandade 
depois de cada batalhaó. 
 Assim os textos de José Arthur Montenegro estavam 
plenamente a contento com a linha de ação da Associação 
Guerreiros do Paraguai, expressa por meio de seu periódico 
Album de la Guerra del Paraguay. Nesse sentido, a entidade 
declarava que sua òmiss«oó era a de òincorporar no corpo de 
nossa revista o maior número possível de nomes dos que 
tomaram parte na Guerra do Paraguaió, bem como òa maior 
soma de documentos, planos e antecedentesó que viessem a 
se relacionar òcom aquela época histórica, exumando dos 
arquivos a mem·ria de tantos her·isó que estariam 
òignorados da atual gera­«oó. O escopo fundamental seria 
n«o s· garantir a ògratid«o nacionaló, mas tamb®m servir  
òpara que o historiador futuroó encontrasse, antes que se 
perdesse òde todo a mem·ria da fisionomia militaró dos 
participantes do confronto bélico. A Associação, desse 
modo, pretendia proporcionar uma òfonte de consulta para 
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fixar nas letras eternas da história, a recordação de um 
per²odo ®picoó como fora a Guerra da Tríplice Aliança 12. 
 O levantamento documental e a escritura de 
natureza histórica empreendida por Montenegro vinha ao 
encontro de tal perspectiva. Sua ação como historiador 
esteve articulada com as inclinações historiográficas do 
contexto temporal e espacial no qual atuou, voltadas 
essencialmente à glorificação e heroicização dos homens do 
passado, a partir da observação da História como uma 
òmestra da vidaó, cujas òli­»esó deveriam ter o significado  
de um ensinamento de moral e civismo do pretérito em 
relação às gerações vindouras. Nesse sentido, os relatos da 
lavra do escritor cearense/rio -grandense tendiam a exaltar 
as ações militares dos brasileiros, qualificados como heróis, 
abnegados, altruístas e altaneiros, capazes de qualquer 
sacrifício pela causa pátria. 
 De acordo com tal perspectiva, Arthur Montenegro 
pretendia òesclarecer minuciosamente todos os sucessosó do 
confronto, estando òdisposto a dedicar todaó a sua vida para 
tanto, desde que, ao entregar o seu trabalho ao público, 
pudesse dizer: òeis a última palavra sobre a tremenda 
epopeia que dignificou minha pátria em cinco anos de luta 
contra a tiraniaó13. Para ele o trabalho do historiador 
constitu²a o òdesempenhoó de um òcompromissoó 
assumido òperante o paísó, para o qual não poderia 
òprescindiró do destaque aos òvultos eminentesó que 

 
12 ALBUM DE LA GUERRA DEL PARAGUAY. Buenos Aires: 
Associação Guerreiros do Paraguai, 1895, tomo 2, entrega 38, p. 
209. 
13 Citado por: BARRETO, Abeillard. José Arthur Montenegro. Rio 
Grande: Biblioteca Rio-Grandense, 1957 (datilografado). 
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participaram do conflito internacional 14. O escritor dizia que 
buscava desenvolver seus estudos a partir de òmeticuloso 
cuidadoó, pretendo publicar o resultado de suas 
òinvestigações a respeito desse obscuro e confuso período 
histórico que, conquanto recenteó, seria òmuito pouco 
conhecido nos quatro países que se viram envolvidos na luta 
provocada pelo marechal Solano Lopezó15. 
 O prefaciador de uma das obras de Montenegro, 
Raimundo de Farias Brito, escritor e filósofo cearense, 
definiu o modus operandi daquele ao òfazer hist·riaó, o qual 
ficou refleti do inteiramente em suas colaborações para o 
Album de la Guerra del Paraguay: 
 

     Nota-se de fato entre os historiadores, o seguinte: ð que 
uns procuram interpretar, por assim dizer, a consciência 
humana, para fazer com rigor dedução das leis que obedece 
a sucessão dos acontecimentos ð são os historiadores filósofos; 
que outros pretendem como que representar em quadro os 
homens e as coisas, esforçando-se por arrancar do passado 
a lembrança dos fatos, legando-os à humanidade como um 
tesouro e restituindo-lhe por este modo, se não a vida, pelo 
menos a imortalidade da memória ð são os historiadores 
artistas. 
     O Sr. Arthur Montenegro é desta última classe. 
     Abrangendo em suas investigações apenas um período 
da nossa história, pois todos os seus quadros giram em 
torno da Guerra do Paraguai, principal objeto de suas 
lucubrações, vê-se que o seu objetivo é não interrogar o 
passado da vida nacional, para fazer a dedução dos destinos 

 
14 Citado por: BLAKE, Augusto Victorino Alves Sacramento. 
Dicionário bibliográfico brasileiro. Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 
1898. v. 4, p. 320. 
15 MONTENEGRO, José Arthur. História: refutação necessária. In: 
Diário do Rio Grande. Rio Grande, 31 maio 1893, a. 45, n. 12.557, p. 
1. 
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da civilização brasileira, mas apenas arrancar do olvido a 
memória dos nossos heróis, apresentá-los à posteridade tais 
quais foram e, sobretudo, fazendo justiça aos que souberam 
morrer pela causa da pátria.16 

 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

  

 
16 BRITO, Raimundo de Farias. (Prefácio). In: MONTENEGRO, José 
Arthur. Fragmentos históricos ð homens e fatos da Guerra do Paraguai. 
Rio Grande: Tipografia da Livraria Rio -Grandense, 1900. p. v e vi. 
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Retratistas e retratados no 
Arquivo M ontenegro 

 

Luiz Henrique Torres * 
 

 
O Arquivo José Arthur Montenegro do acervo da 

Biblioteca Rio-Grandense é constituído por manuscritos, 
cartografia, iconografia, bibliografia, matérias publicadas 
em jornais e fotografias etc. Estão preservadas mais de 
quinhentas fotografias de militares e civis que participaram 
de forma direta ou indireta da Guerra do Paraguai ou 
Guerra da Tríplice Aliança ocorrida no período de 1864 a 
1870.  

Uma análise possível desta coleção fotográfica é 
direcionar um olhar aos fotógrafos/estúdios fotográficos 
que realizaram estas imagens. Desta forma pode-se fazer 
uma incursão aos retratistas que atuaram no Brasil da 
segunda metade do século XIX e que deixaram contribuições 
para a compreensão visual da trajetória dos participantes 
deste conflito.  

Ressalte-se que, nos limites deste artigo, foram 
selecionados apenas onze fotógrafos/estúdios fotográficos 
de um volume muito maior. Também foram escolhidas 
apenas as fotografias realizadas no Brasil, ficando para outro 
momento fotógrafos da Argentina, Uruguai e Paraguai.  

 
* Professor Titular.  Instituto de Ciências Humanas e da 
Informação/FURG .  
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Será feita a identificação do personagem retratado e 
quando disponível o ano/período de realização da 
fotografia ou será proposta uma datação hipotética. Para o 
estabelecimento de uma cronologia é essencial o cruzamento 
da fotografia com o endereço do atelier com intuito de 
localização temporal. Portanto, a trajetória espaço-temporal 
do fotógrafo se torna ferramenta essencial para identificação 
de uma foto.  

As três fontes principais para um esboço biográfico 
dos fotógrafos/estúdios foi Boris Kossoy e o seu Dicionário 
Histórico-Fotográfico Brasileiro, o site da Biblioteca Brasiliana 
(Biblioteca Nacional), o site da Biblioteca Itaú Cultural e o 
livro de Miguel Ant¹nio de Oliveira Duarte òFot·grafos em 
Porto Alegreó.   
 

 
Carneiro & Tavares  

 
Joaquim Feliciano Alves Carneiro (?-1887), tem seu 

nome associado ao desenvolvimento da fotografia na capital 
do Império pois, de 1859 a 1888, integrou diversas 
sociedades, sempre mantendo seu estúdio carioca no mesmo 
endereço e anunciando regularmente no Almanaqu e 
Laemmert, publicado no Rio de Janeiro.17  

Carneiro foi sócio de Smith entre 1858 e 1865 e sócio 
de Gaspar entre 1865-1875. Entre 1876 e 1883, Carneiro 
associa-se a Silva e Tavares, com quem mantém o estúdio 

 
17 CARNEIRO & Gaspar. In: ENCICLOPÉDIA Itaú Cultural de 
Arte e Cultura Brasileiras. São Paulo: Itaú Cultural, 2020. 
Disponível em: 
<http://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa21617/carneiro -
gaspar>. Acesso em: 16 de Set. 2020. Verbete da Enciclopédia. 
ISBN: 978-85-7979-060-7.  
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Carneiro, Silva & Tavares, no Rio de Janeiro.18 òO est¼dio 
Carneiro & Tavares surge em 1883 e perdura até 1888 
localizado na Rua Gonçalves Dias n. 54 no Centro do Rio de 
Janeiroó.19  

O retratado é Francisco José Coelho Netto que 
nasceu na Bahia em 1830. Ingressou na Marinha e se tornou 
aspirante a Guarda-Marinha em 1846. Quando começou a 
Guerra do Paraguai era primeiro-Tenente, passando a 
Capitão-Tenente em 1867 e Capitão de Fragata em 1869. 
Pelos serviços prestados na Guerra ele foi condecorado com 
a medalha Comemorativa da Rendição da Força Paraguaia e 
com a medalha de prata da Passagem do Tonelero. Também 
era cavaleiro da Ordem de São Bento de Aviz e de cavaleiro 
da Ordem da Rosa. Em 1882 foi promovido a capitão de mar 
e guerra. Já no período republicano foi promovido, em 1893, 
a Vice-Almirante e nome ado Ministro da Marinha em 1894. 
No ano seguinte foi promovido a Almirante. Faleceu em 
1911.20  

A fotografia está datada no período de 1883-1888.  

 
18KOSSOY, Boris. Dicionário Histórico-Fotográfico Brasileiro. São 
Paulo: Instituto Moreira Salles, 2002, p. 104.  
19  CARNEIRO & Gaspar. In: ENCICLOPÉDIA Itaú Cultural de 
Arte e Cultura Brasileiras. São Paulo: Itaú Cultural, 2020. 
Disponível em: 
<http://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa21617/carneiro -
gaspar>. Acesso em: 16 de Set. 2020. Verbete da Enciclopédia. 
ISBN: 978-85-7979-060-7.  
20 Texto de Izabel Pimentel da Silva Fontes. 
http://cpdoc.fgv.br/sites/default/files/verbetes/primeira -
republica/COELHO%20NETO,%20Francisco%20Jos%C3%A9.pdf 
Acesso em 1 de setembro de 2020.  

http://cpdoc.fgv.br/sites/default/files/verbetes/primeira-republica/COELHO%20NETO,%20Francisco%20Jos%C3%A9.pdf
http://cpdoc.fgv.br/sites/default/files/verbetes/primeira-republica/COELHO%20NETO,%20Francisco%20Jos%C3%A9.pdf
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Alberto Henschel (1827 -1882) 
 

Nascido em Berlim Alberto Henschel  iniciou suas 
atividades no Recife no ano de 1866. Kossoy21 destacou o 
alemão como sendo o pioneiro no Brasil da fotografia como 
empresa, pois, ele foi proprietário de quatro 
estabelecimentos: no Recife, Salvador, Rio de Janeiro e São 
Paulo.  òDedicou-se com talento aos retratos, às paisagens e 
às imagens etnográficas, tendo se destacado nos 
retratos de mulheres africanas e afrodescendentes. Também 
fotografou v§rios membros da fam²lia real no Brasiló.22 Em 
dezembro de 1870 Henschel abre a Photographia Allemã no 
Rio de Janeiro. Estava localizada na Rua do Ourives n. 40, o 
mesmo endereço da fotografia aqui reproduzida. O 
fotógrafo alemão morreu em 1882.   

O retratado é Jeronymo Rodrigues de Moraes Jardim 
(Vila Boa, Goiás - 1838; Rio de Janeiro ð 1916). Em 1855 
ingressou na Escola Militar da Corte. Realizou cursos de 
Engenharia Militar e Civil sendo promovido a Primeiro -
Tenente em 1861. Participou na Guerra do Paraguai na 
comissão de engenheiros. Teve ampla participação no 
planejamento de operações, construção de trincheiras e 
baterias, destruição da fundição de armas de Ibicuí etc. Após 
a Guerra teve trabalhou com obras de engenharia, foi 
deputado, Presidente da Província do Ceará e chegou ao 
posto de Coronel do Exército.23 A fotografia foi realizada 
entre 1870-1882. 

 
21 KOSSOY. Op. cit., p. 179. 
22 O alemão Alberto Henschel (1827 ð 1882), o empresário da 
fotografia. http://brasili anafotografica.bn.br/?p=1138. Acesso: 10 
de agosto de 2020.  
23http://cpdoc.fgv.br/sites/default/files/verbetes/primeira -
republica/JARDIM,%20Jer%C3%B4nimo%20de%20Morais. pdf 

http://brasilianafotografica.bn.br/?p=1138
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Pacheco & Filho 
 

O português Joaquim Insley Pacheco (Cabeceira de 
Basto, 1830- Rio de Janeiro, 1912) foi um dos mais destacados 
fotógrafos do Rio de Janeiro e do Brasil. Atuou em Fortaleza 
no final da década de 1840 e viajou aos Estados Unidos 
(1849-1851) onde aprofundou os conhecimentos de 
fotografia. No retorno montou estúdio em Fortaleza, depois 
em Sobral e no Recife. Em 1855 já estava no Rio de Janeiro na 
Rua do Ouvidor n.31. Neste mesmo ano fotografou a família 
imperial e em 1856 obteve o título de Fotógrafo da Casa 
Imperial e se projetou junto à alta sociedade carioca. É 
possivelmente o introdutor do ambrotipo no Brasil (1858). 
Em 1866 foi condecorado pelo governo português com a 
Ordem de Cristo. Até o ano de 1884 Pacheco continuou sem 
sócios, e, a partir de 1885 até 1897, o estabelecimento passou 
a chamar-se Joaquim Insley Pacheco & Filho.24  

O retratado é Rufino Enéas Gonçalves Galvão 
(Laranjeiras, Sergipe, 1831 ð Rio de Janeiro, 1909). Barão 
(1874) e Visconde de Maracaju (1883). Militar (chegou ao 
posto de Tenente-General), engenheiro e político 
monarquista. Foi Presidente e Comandante de Armas na 
Província do Amazonas (1878-1879), Presidente do Pará 
(1882-1884), Ministro da Guerra (1889). Durante a Guerra do 
Paraguai elaborou plantas das posições ocupadas em 
Uruguaia na, Humaitá, planta de marcha e operações do 
Exército brasileiro, planta do teatro de operações etc. Foi 
agraciado com a medalhas da rendição de Uruguaiana, 
mérito militar, campanha geral do Paraguai, Ordem da Rosa 
etc.25  

 
24 KOSSOY. Op. cit. p. 250.  
25 BLAKE, Sacramento. Dicionário Bibliográfico Brasileiro. Rio de 
Janeiro: Imprensa Nacional, Vol. 7, 1902, p. 170-173.  
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No carte gabinet foi escrito por Galv«o òa minha 
querida neta e afilhada Violeta do Valle. 9 julho-89ó. Ou seja, 
a fotografia foi realizada entre 1885 a 1889.  
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Carneiro & Gaspar  

 
Entre 1865 e 1875, os fotógrafos Joaquim Feliciano 

Alves Carneiro (?- 1887) e Gaspar Antonio da Silva 
Guimarães (?-1874) mantiveram a sociedade Carneiro & 
Gaspar, no Rio de Janeiro e em São Paulo. Como já abordado, 
Carneiro teve grande destaque no Rio de Janeiro no período 
de 1859 a 1888.  

Já Gaspar está estabelecido em São Paulo no ateliê 
Galeria Explendida (1862 e 1865). Em 1865, com a formação da 
nova sociedade, a sede carioca passa a chamar-se Carneiro & 
Gaspar e, em São Paulo, Photographia Acadêmica. Eles 
fotografaram a família imperial. Gaspar morreu em 1874, e 
Carneiro vendeu o estúdio para o seu assistente Militão 
Augusto de Azevedo (1837-1905), surgindo à famosa 
Photographia Americana.26  

O retratado é Eusebio de Paiva Legey (ano de 
nascimento e morte não identificados). No tempo da 
fotografia era Primeiro Tenente e Ajudante de Ordens do 
Almirante Visconde de Inhaúma comandante em chefe da 
frota na Guerra do Paraguai (que contraiu uma doença 
desconhecida e morreu em 1869). Em junho de 1892 Legey 
era Capitão-de-Mar-e-Guerra e comandava a Flotilha do Rio 
Grande do Sul constituída das canhoneiras Marajó, 
Camocim e Henrique Dias, demitindo -se do comando 
quando ocorreu o levante castilhista. Em 1894 constava na 
relação de presos políticos da Casa de Correção do Rio de 

 
26 CARNEIRO & Gaspar. In: ENCICLOPÉDIA Itaú Cultural de 
Arte e Cultura Brasileiras. São Paulo: Itaú Cultural, 2020. 
Disponível em: 
<http://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa21617/carneiro -
gaspar>. Acesso em: 06 de Set. 2020. Verbete da Enciclopédia. 
ISBN: 978-85-7979-060-7. 

http://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa2001/militao-augusto-de-azevedo
http://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa2001/militao-augusto-de-azevedo
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Janeiro com o posto de Contra-Almirante. 27 A dedicatória na 
fotografia tem a seguinte inscri­«o: òA meu tio o Sr. Jo«o 
Carlos de Paiva, oferece-lhe, como prova de respeito e 
amizade, seu sobrinho Eusebio de Paiva Legey. Corte, 20 de 
janeiro de 1870ó. A fotografia deve ter sido realizada no final 
de 1869 ou início de janeiro de 1870.  

 
27 JESUS, Christianne Theodoro de. Memórias da repressão política na 
Primeira República: relatos jornalísticos, memorialísticos e literários da 
repressão florianista durante a Revolta da Armada (1893-1894). Rio de 
Janeiro: FGV, Dissertação de Mestrado em História, Política e Bens 
Culturais, 2018, p. 34. 
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Cypriano & Silveira  

 
Diogo Luiz Cypriano (1801 -1901) atuou como 

fotógrafo no Rio de Janeiro desde o início da década de 1850. 
Desde 1854 se instala na Rua do Ourives, n. 34. Em 
dezembro de 1857 divulga que ® um òretratista da casa 
imperialó e est§ associado a Smith. Entre 1863 e 1865 
constituiu a sociedade Cypriano & Ar anha. òEm 1870 j§ se 
encontra associado a Pedro Satyro de Souza da Silveira 
(Cypriano & Silveira)ó tendo adquirido os acess·rios da 
extinta oficina de Stahl e Wahnschaffe. Cypriano & Silveira 
instituem a loteria fotográfica e uma exposição volante dos 
retratos pelas ruas do centro e subúrbio do Rio de Janeiro. 
Aposentou-se em 1877.28 

Pedro Satyro de Souza da Silveira (1845-1895) era 
natural de Portugal e iniciou sua carreira com Diogo Luiz 
Cypriano em maio de 1870. Foi o sucessor deste 
estabelecimento desde 1877 e teve estúdios em diferentes 
endereços da cidade. Faleceu em 1895 e seu equipamento 
fotográfico foi para leilão conforme o seu Inventário que está 
no Arquivo Nacional. 29  

O retratado é Filipe Firmino Rodrigues Chaves 
(assinou Firmino F. Rodrigues Chaves (?) na fotografia) 
nascido em 1838 no Rio de Janeiro. Ingressou na Marinha em 
1854 e durante a Guerra do Paraguai já era Capitão-Tenente. 
Foi imediato na Parnahyba. Por sua atuação neste conflito 
foi condecorado com as medalhas da Campanha Oriental de 
1865, do Paraguai e do Combate do Riachuelo. Recebeu 
também as comendas da Ordem do Cruzeiro, Aviz e Ordem 

 
28 KOSSOY. Op. cit., p. 117. 
29https://www.facebook.com/arquivonacionalbrasil/posts/7659
26686834545/ Arquivo Nacional, postado em 8 de janeiro de 2015. 
Acesso em 5 de agosto de 2020.  

https://www.facebook.com/arquivonacionalbrasil/posts/765926686834545/
https://www.facebook.com/arquivonacionalbrasil/posts/765926686834545/
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da Rosa. Em 1891 foi promovido a Contra-Almirante e em 
1893 assumiu como Ministro da Marinha no contexto da 
Revolta da Armada. Permaneceu na ativa até 1898. Faleceu 
em 1902.30  

Esta fotografia foi assinada por Rodrigues Chaves 
com o ano 1870, quando teve início a sociedade entre 
Cypriano & Silveira.  
 
 
 

 
30 http://cpdoc.fgv.br/sites/default/files/verbetes/primeira -
republica/CHAVES,%20Filipe%20Firmino%20Rodrigues.pdf  
Acesso em 5 de agosto de 2020.  

http://cpdoc.fgv.br/sites/default/files/verbetes/primeira-republica/CHAVES,%20Filipe%20Firmino%20Rodrigues.pdf
http://cpdoc.fgv.br/sites/default/files/verbetes/primeira-republica/CHAVES,%20Filipe%20Firmino%20Rodrigues.pdf


 

59 

 

 



 
 

60 

 

 
 



 

61 

 

Pedro Gonsalves da Silva  

 
Pedro Gonsalves da Silva, data de nascimento e 

morte ignorada, foi um fotógrafo brasileiro atuante nas 
décadas de 1880 e 1890. Em 1880 estava em Salvador na Rua 
Carlos Gomes n. 116, com o estabelecimento de Photographia 
Nacional. Na sequência se transfere para a rua Direita do 
Palácio n. 8, onde trabalhou até o início da década de 1890, 
dedicando-se a fotografia de retratos. òSeu trabalho est§ 
representado hoje nas coleções do Arquivo Nacional, no Rio 
de Janeiro, e da Fundação Joaquim Nabuco, no Recife, 
Pernambucoó.31 

O retratado é o militar Miguel Calmon du Pin Lisboa 
(Linhares, Espírito Santo, 1842 - ?). Capitão reformado e 
coronel honorário do Exército, foi condecorado com as 
medalhas da campanha do Paraguai, do combate naval de 
Riachuelo, dos vencedores em Corrientes entre outras 
condecorações. Cavaleiro de S. Bento de Aviz, de Cristo e da 
Rosa.32 

Escreveu vários artigos com suas memórias relativas 
à sua participação na Guerra do Paraguai as quais foram 
publicados na Revista do Exército Brasileiro (1884-1885): 

òfoi o primeiro veterano da Guerra do Paraguai 
a ceder suas memórias ao investimento 
simbólico promovido pelos editores da REB. 

 
31 PEDRO Gonsalves da Silva. In: ENCICLOPÉDIA Itaú Cultural 
de Arte e Cultura Brasileiras. São Paulo: Itaú Cultural, 2020. 
Disponível em: 
<http://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa22072/pedro -
gonsalves-da-silva>. Acesso em: 06 de Set. 2020. Verbete da 
Enciclopédia. 
ISBN: 978-85-7979-060-7.  
32 BLAKE. Op. cit., volume 6, p. 276. 
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Miguel Calmon já estava reformado no 
momento em que suas memórias começaram a 
ser publicadas (março de1884); de todos os 
militares envolvidos com a REB, ele era um dos 
mais velhos. Miguel Calmon assentou praça no 
Exército em 03 de novembro de 1858; foi 
promovido Alferes em dezembro de 1862, 
Tenente em janeiro de 1868 e Capitão em 
1874ó.33  
 

Em 1907 foi concedido pelo presidente da República 
um ano de afastamento das atividades para tratar de 
problemas de saúde.34 No verso da fotografia Montenegro 
escreveu que foi recebida em 1894. Data provável da 
obtenção da imagem 1890-1894.  

 
33 OLIVEIRA, Rodrigo Perez. A imprensa oficial do Exército 
brasileiro entre a òquest«o militaró e a consolida­«o da Rep¼blica 
oligárquica: um estudo comparativo. Anais do XV Encontro Regional 
de História da ANPUH-RJ, 2012, p. 10.   
34 Decreto n.1657 de 20 de junho de 1907. Acervo: 
https://www.diariodasleis.com.br/legislacao/federal/174649 -
autoriza-a-concessuo-de-u-anno-de-licenua-ao-coronel-honorario -
e-capituo-reformado-miguel -calmon-du-pin -lisboa.html . Acesso: 
9 de agosto de 2020.   

https://www.diariodasleis.com.br/legislacao/federal/174649-autoriza-a-concessuo-de-u-anno-de-licenua-ao-coronel-honorario-e-capituo-reformado-miguel-calmon-du-pin-lisboa.html
https://www.diariodasleis.com.br/legislacao/federal/174649-autoriza-a-concessuo-de-u-anno-de-licenua-ao-coronel-honorario-e-capituo-reformado-miguel-calmon-du-pin-lisboa.html
https://www.diariodasleis.com.br/legislacao/federal/174649-autoriza-a-concessuo-de-u-anno-de-licenua-ao-coronel-honorario-e-capituo-reformado-miguel-calmon-du-pin-lisboa.html
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Walter Sutton Bradley  

 
O fotógrafo Walter Sutton Bradley (1837-1887) era 

filho de pais  norte-americanos que imigraram dos Estados 
Unidos para Buenos Aires em 1829. òA historiografia sobre 
a fotografia na Argentina classifica Walter Bradley como um 
dos primeiros daguerreotipistas do país. Os estudos 
pioneiros identificaram -no como ʄfotoviajero norte-
americano ou inglês, que teria trabalhado não só pelo 
interior argentino, mas tamb®m pelos pa²ses vizinhosó.35 Ele 
teve atuação em diferentes cidades brasileiras como em 
Cuiabá, Desterro, Curitiba, Paranaguá, Porto Alegre, Rio 
Grande, Jaguarão e São Paulo. As primeiras referências no 
Brasil indicam a sua presença em Cuiabá em 1860 e estava 
no Desterro em 1872. Realizou uma fotografia da Alfândega 
do Rio Grande em 1871 (acervo da Biblioteca Nacional). Em 
1874 instalou-se na Rua dos Andradas n. 60 em Porto Alegre 
e no mesmo ano na Rua Pedro II n. 147 em Rio Grande. 
Estava em São Paulo em 1876 e atuou por longo período na 
Argentina. 36 Porém, não era só em Cuiabá que Walter 
Bradley andou na década de 1860, pois jornais da cidade do 
Rio Grande já indicavam sua presença no final de 1863 e 
início de 1864 com endereço na Rua da Praia n. 60. Neste 
endereço surge a parceria Bradley & Amoretti Photographos. 

 
35 ARRUDA, Rogério Pereira de. Cidades-Capitais Imaginadas pela 
Fotografia: La Plata (Argentina) e Belo Horizonte (Brasil), 1880-1897. 
Belo Horizonte: Tese de Doutorado em História, Faculdade de 
Filosofia e Ciências Humanas, Universidade Federal de Minas 
Gerais, 2011, p. 125. 
36 KOSSOY. Op. cit., p.88-89.  
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Augusto Amoretti atuou em Rio Grande entre 1861-64.37 
Esta informação é fundamental para buscar uma datação da 
fotografia a seguir.  

O retratado é David José Martins (Taquari, 1796) que 
adotou o nome David Canabarro em 1836. Foi militar e 
estancieiro. Lutou na Banda Oriental, contra Artigas, na 
Guerra Cisplatina, na Revolução Farroupilha, contra Oribe e 
Rosas, contra Aguirre e nos primórdios da Guerra do 
Paraguai, especialmente, no cerco à Uruguaiana. Faleceu em 
1867 em Santana do Livramento.  

Esta fotografia é amplamente divulgada, mas, de 
fato o suporte divulgado é um quadro pintado por Bernardo 
Grasselli (1820-1883) no ano de 1865: esta é a fonte da 
reprodução da imagem que circula. Este quadro foi 
adquirido pelo Museu Júlio de Castilhos em 1906 e se tornou 
a imagem oficial difundida de Canabarro. 38 Tendo 
localizado esta fotografia de Canabarro no Arquivo 
Montenegro e tendo no verso òBradley Photographo, Rua da 
Praia, 60ó se levanta a hip·tese de que Grasselli reproduziu 
David Canabarro a partir da fotografia de Bradley e não em 
pose presencial. O endereço é um fator fundamental para 
esta datação hipotética, pois, o endereço Rua da Praia só foi 
usado até 1865, quando a Rua é renomeada com a vinda do 
Imperador a Rio Grande no mês de julho. O novo nome é 
Rua D. Pedro II e não mais Rua da Praia.  Desde o início de 
1864 foi estabelecida uma sociedade entre Bradley e 
Amoretti e o verso dos carte de visite ou carte gabinet 
trouxeram estampada esta nova sociedade. E a fotografia em 
foco traz apenas o nome Bradley.  

 
37 DUARTE, Miguel Antônio de Oliveira. Faça chuva ou faça sol: 
fotógrafos em Porto Alegre (1849-1909). Porto Alegre: Evangraf, 
2016, p. 11 e 13.  
38 DUARTE. Op. Cit., p. 196.  
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Hipoteticamente, a fotografia pode ter sido realizada 
por Bradley em sua chegada a Rio Grande no final de 1863, 
quando ainda trabalhava de forma solitária. O avanço no 
tema é de que a imagem conhecida não é originalmente uma 
pintura e sim uma fotografia; e também obtemos uma 
datação aproximada da data em que Canabarro posou para 
a fotografia: últimos meses do ano de 1863.     
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L. Terragno  

 
Luiz Terragno nasceu na Itália em 1831. Atuou em 

Rio Grande em 1853 e no final deste ano partiu para Porto 
Alegre onde manteve uma breve sociedade com o pintor 
Bernardo Graselli que chegara a pouco tempo de Pelotas 
para residir na capital. Mudou várias vezes de endereço. Seu 
primeiro estabelecimento (em 1853) foi na Rua do Rosário n. 
60 esquina com a Rua da Alegria (atual Vigário José Inácio 
com General Vitorino); o segundo (em 1854) foi na Rua 
Bragança n. 208 (atual Marechal Floriano); o terceiro (?) a 
Rua da Ponte n. 182 (atual Riachuelo); o quarto (em 1860) 
novamente na Rua do Rosário n. 60 esquina com a Rua da 
Alegria; o quinto (em 1868) na Rua Riachuelo n. 237; o sexto 
(1870) foi uma filial na Rua dos Andradas n. 413. 
Posteriormente, ocupa endere­os na Pra­a Conde DõEu n. 58 
(atual Praça Quinze de Novembro) e na Praça da Alfândega 
n. 255 (atual Praça Senador Florêncio). 39   

Em abril de 1860 Terragno busca clientela em Rio 
Grande, atendendo na Rua Zallony n. 31. Em jornal, fez a 
divulga­«o de òretratos instant©neos do ambrotipoó, 
trabalhos sobre òpapel, oleado e micaó, realizava òvistas 
estereosc·picasó e esclarecia que brevemente regressaria 
para a capital, após, uma breve passagem por Pelotas em 
maio.40 Entre 1865 a 1867 realizou vários retratos de 
personagens que participaram da Guerra do Paraguai, 
inclusive D. Pedro II com fardamento militar. Terragno 
participou de várias exposições em nível nacional e 
internacional. Em 1875 abriu filial no Desterro e continuou 
atuante em Porto Alegre, inclusive fazendo sociedade com 

 
39 DUARTE. Op. Cit. p. 345. 
40 KOSSOY. Op. cit., p. 307. Informações obtidas no jornal O 
Commercial, Rio Grande, 4 de abril de 1860.  
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um filho em 1888. Trabalhou basicamente até a sua morte 
ocorrida em setembro de 1891.     

Coronel Francisco Ignacio Ferreira (Chico Furriel). 
Nasceu em Castro, Paraná em 1801. Foi presidente da 
primeira junta paroquial de Lagoa Vermelha e chefe da 
Guarda Nacional desta localidade. Era proprietário da 
Fazenda Santa Isabel do Pontão (Clemente Argolo, Lagoa 
Vermelha).41 Foi condecorado por sua atuação na Guerra do 
Paraguai. Faleceu de tuberculose em Lagoa Vermelha em 
1878.42  

No verso da fotografia consta òL. Terragno 
Photographo da Casa Imperial, Rua do Riachuelo n. 182 
Porto Alegreó. Este endere­o era ocupado pelo fot·grafo no 
período posterior  a 1854 quando se muda para a Rua 
Bragança (e permanece até data ignorada) e o ano de 1860 
quando retorna para a Rua do Rosário. Datação hipotética 
da fotografia de Francisco Ignacio Ferreira: 1855-1860.  
 
 
 

 
41 ZATTI, Carlos. Campeiros do Paraná Tradicional (Comarca de 
Curitiba). 3. Ed, Curitiba: Clube de Autores, 2011. 
42 BARBOSA, Fidélis Dalcin. Nova História de Lagoa Vermelha. Passo 
Fundo: Projeto Passo Fundo, 2014, p. 56. 
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John King  
  

John Alfred King nasceu em Birminghan, Condado 
de Warwick, Inglaterra, em 1844. Tinha outros três irmãos 
entre eles o fotógrafo Thomas Richard King (nascido em 
1838). Casou, em segundas núpcias, em Rio Grande no ano 
de 1867. Na cidade seu atelier ficava na Rua Marechal 
Floriano n. 153. Por curto período, em 1874, também se 
instalou em Porto Alegre. Em Rio Grande foi atuante na 
Maçonaria local. Naturalizou -se cidadão brasileiro em 1881. 
Em 1885 recebeu de D. Pedro II o t²tulo de òFot·grafo de 
Suas Altezas Imperiaisó. Foi premiado na Exposi­«o 
Brasileiro-Alemã de 1881 e na Exposição Municipal da 
cidade do Rio Grande em 1888. Foi fotógrafo em Rio Grande 
por mais de quarenta anos. Faleceu em Pelotas em 1923.43   

O retratado é o General João Nunes da Silva Tavares 
ou Joca Tavares (Herval, 1818 ð Bagé, 1906). Combateu do 
lado imperial na Revolução Farroupilha, na Guerra contra 
Aguirre no Uruguai (1864) e na Guerra do Paraguai, conflito 
em que organizou um corpo de voluntários no esforço para 
retomada de Uruguaiana sob controle dos paraguaios. Já 
como comandante de Brigada integrou as tropas 
comandadas pelo General Osório. Fez parte em vários 
combates e ações militares, recebendo condecorações, e, se 
caracterizando por estar na vanguarda durante os combates. 
Foi ele que descobriu o paradeiro de Solano Lopes, 
informação que levou a morte do ditador e ao desfecho deste 
sangrento conflito. Com o fim da Guerra foi promovido a 
Brigadeiro honorário do Exército e recebeu o título de Barão 
de Itaqui. Foi nomeado comandante da Guarda Nacional em 
Bagé e com a Proclamação da República, declarou-se 
republicano renunciando ao título de Barão. A cisão entre os 

 
43 DUARTE. Op. Cit., p. 229-236.  
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republicanos eclodiu em 1892 com a proclamação de Júlio de 
Castilhos como Presidente do Estado do Rio Grande do Sul 
sendo a mesma proclamação feita por Joca Tavares em Bagé. 
Ligado ao Partido Federalista, Joca Tavares será um dos 
personagens fundamentais para o início da Revolução 
Federalista (1893-1895). Faleceu em 1906.44 

 Esta carte gabinet realizada por John King remete ao 
período posterior a 1888. No verso estão estampadas 
medalhas recebidas nas exposições em Porto Alegre e Rio 
Grande e os dizeres òpremiado em 1881 e 1888 com a 
medalha de ouro - John King Photographo Rio Grande do 
Suló. Data­«o hipot®tica entre 1889-1893.  

 

 
44 http://cpdoc.fgv.br/sites/default/files/verbetes/primeira -
republica/TAVARES,%20Joca.pdf . Acesso: 18-08-2020. 

http://cpdoc.fgv.br/sites/default/files/verbetes/primeira-republica/TAVARES,%20Joca.pdf
http://cpdoc.fgv.br/sites/default/files/verbetes/primeira-republica/TAVARES,%20Joca.pdf


 
 

76 

 

 



 

77 

 

 


